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	I


	A QUEDA DE MALU


	 


	Malu viu a arma apontada em sua direção por alguns segundos. Quint ainda estava assustado e mexia a espingarda de árvore em árvore procurando no que atirar. Quando o homem recuperou a calma, mudou de ideia e deteve-se na primeira delas, examinando-a melhor. 


	A menina sabia que eram presas fáceis, mas não sabia o que fazer. Jalí estava ao seu lado tão aterrorizado quanto ela. A espingarda largou a primeira árvore e passou a percorrer a segunda, minuciosamente. Eles já não tinham muito mais tempo, só faltava uma.


	Quando a garota viu a espingarda ser lentamente movida para a árvore na qual haviam se escondido, sua respiração ficou descontrolada. Malu tinha todas as suas esperanças em Danilo, que estava a poucos metros do homem de chapéu. Mas o menino nunca se pronunciou.


	 O tiro acertou o alvo e uma intensa dor irradiou rapidamente por todo seu corpo. Malu juntou suas forças e olhou para o lado: ela procurava por Jalí, mas ele havia sumido. A garota sentiu seu corpo queimar por dentro e não podia pensar em nada além daquela terrível dor. Precisava do gorila para descer da árvore, mas não conseguia se concentrar para encontrá-lo. Quando olhou pra baixo, viu Arthur e Samara serem algemados e levou a mão à boca para não gritar. Era preciso se controlar e aproveitar o momento. Quint estava ocupado com os dois, e ela não podia perder a oportunidade de escapar. Então engoliu em seco e começou a descer. Não teve medo de cair, já estava acostumada a se aventurar pelas árvores da floresta, porém, a dor era forte demais e não deixava Malu se agarrar ao tronco como deveria. 


	A descida estava sendo insuportável, ela não fazia ideia de quantos metros já tinha avançado, a árvore lhe parecia interminável… De repente, uma forte pontada fez com que a menina soltasse uma das mãos. Pendurada por um só apoio, sentiu que não aguentaria nem um segundo mais, e nem olhou pra baixo para ver de que tamanho seria a queda: de olhos fechados, soltou-se completamente. 


	Ully viu a amiga despencar de braços abertos e se estatelar no chão, sem reação. 


	Mas para a sorte de Malu, a sensação de que não descera o suficiente havia sido apenas fruto de sua crescente agonia. A menina tinha perdido a noção do tempo e da distância devido à excruciante dor. 


	 O problema da queda não foi a altura, mas o jeito como caiu no chão. Malu havia caído de costas e tinha dificuldades para respirar.  A mangusto correu em sua direção e começou a mordiscar suas orelhas. Ully queria sair dali o mais rápido possível, sentia-se exposta e desprotegida. Mas Malu não se levantava, permanecia deitada sem conseguir respirar. Ully resolveu tentar outra vez e mordeu com toda força o dedo da amiga. A menina finalmente reagiu, puxando todo o ar disponível ao seu redor. Malu puxava com toda força o ar para dentro, porém ele simplesmente se recusava a entrar. Ully sentia sua agonia, porém elas precisavam sair dali, podiam ser vistas a qualquer momento: a pequena mangusto puxava a camisa da amiga com os dentes querendo ajudar, mas Malu era pesada demais. A menina ficou roxa e encolheu-se de dor, seus joelhos dobraram-se encostando em sua barriga. Tinha a cabeça para baixo, o corpo todo encolhido e já havia desistido de insistir. Foi contrariando toda a lógica que o ar começou a entrar. Seus pulmões se deliciaram com a inesperada visita e sua cor foi voltando ao normal. De repente, a dor que ela sentia já não lhe parecia tão ruim. Malu levantou a cabeça e, para o alívio de Ully, começou a se arrastar de volta para a mata fechada. 


	Gus corria como louco contornando a grande estrutura pela floresta. Danilo ia logo atrás recebendo inúmeros golpes de galhos que voltavam para a posição de origem após o amigo passar. Gus sentiu a presença de Malu próxima a eles, mas isso não o acalmou. Ele notou, pela quantidade de plantas amassadas, que a garota havia passado por ali se arrastando e isso não era um bom sinal. 


	Ully tomou a dianteira e foi guiando a amiga para um lugar seguro. A mangusto olhava todo o tempo para trás, preocupada com o estado da menina, mas Malu já não queimava, já não sentia a dor insuportável de antes, ela se sentia… perfeitamente bem.


	Ully havia acabado de parar, estava satisfeita com o incrível esconderijo que havia encontrado, quando foram surpreendidas: Gus e Danilo irromperam como dois foguetes fazendo a pequena mangusto saltar. 


	— Malu? Como você tá? Você tá bem? — Gus já estava no piso examinando cada centímetro da amiga.


	— Ele acertou você? — perguntou Danilo preocupado.


	— Sim, me acertou no braço. Mas eu já estou bem — avisou Malu.


	— No braço? Tem certeza? — Gus estranhou.


	— Claro, por quê?


	— Aqui não tem nenhum arranhão, Malu. — Gus examinava o braço pela segunda vez.


	— Impossível, eu senti. — ela também procurava vestígios do tiro, mas não achou nada, não havia nem uma gota de sangue. — Que estranho, não entendo…


	Gus abraçou forte a amiga enquanto Danilo respirava aliviado. 


	— Jalí! — gritou Malu de repente.


	Gus a soltou e procurou pelo gorila, mas não havia nenhum sinal dele.


	— Cadê o macacão? — perguntou Danilo.


	— Ai meu Deus! — Malu estava pálida, os olhos saltados. 


	— Que foi? — perguntou Gus, preocupado.


	— Desembucha, Malu! — gritou Danilo, nervoso.


	Foi então que ela entendeu tudo:


	— O tiro não foi em mim… foi nele…


	— Cadê ele?


	— Eu não sei. Eu… não posso senti-lo. — Malu estava em choque.


	— Se concentra, Malu! — pediu Gus.


	Malu fechou os olhos:


	— O tiro acertou o braço dele. Na hora, eu pensei que a bala tinha me acertado… Eu senti tanta dor…


	— Você estava sentindo a dor dele? — perguntou Gus.


	— Eu não sabia. Olhei pro lado e não o vi… achei que ele tinha se assustado com o barulho e fugido… eu tentei chamá-lo, mas eu só sentia dor… achei que a dor era minha… Que estúpida!


	Ully viu a amiga golpear a cabeça diversas vezes antes de continuar a falar:


	— Eu tentei chamá-lo para me ajudar, mas não tive resposta. Pensei que não podia senti-lo por causa da dor… achei que o sofrimento estava me bloqueando… mas na verdade, ele estava ali… eu o estava sentindo o tempo todo…


	— Você o sente agora? — perguntou Gus.


	Malu olhou séria para ele e balançou a cabeça negativamente. A menina tinha lágrimas por todo rosto. 


	— Calma, a gente vai encontrá-lo. — Gus acariciou o rosto da garota.


	Malu sentia-se culpada. Jalí havia levado um tiro por causa dela. 


	— Eu devia ter subido sozinha…


	— Não é hora de se culpar, temos que encontrá-lo — disse Gus. 


	— Como? Eu não posso senti-lo… — Malu mal conseguia falar. — Você sabe o que isso quer dizer, não sabe?! — Soluçava entre lágrimas.


	— Não vamos pensar no pior… — pediu Danilo.


	— Eu o sentia, senti sua enorme dor e agora… nada… nada.


	— Você não o sente, mas eu sim — avisou Gus. — Vamos, levanta. 


	Malu levantou hesitante. 


	— Não sei se quero ir. — A menina estava com medo do que poderia encontrar.


	— Por quê? Estamos perdendo tempo! — indignou-se Danilo.


	— Porque se eu não o sinto, quer dizer que está…


	— Quando você estava presa e inconsciente naquela árvore, o gorilão tampouco sabia se você estava viva ou morta, mas ele foi o primeiro em correr na sua direção — falou Danilo, lembrando-se de quando Malu ficara sozinha na Alta e acabara presa numa armadilha para animais. — Agora vamos! 


	Gus não esperou pela resposta e disparou no rastro de Jalí. O gorila não estava longe, tinha descido da árvore e entrado na floresta, mas não havia conseguido avançar muito. Gus o encontrou jogado no chão. 


	Malu ficou horrorizada com o sangue derramado, mas se aliviou ao ver que o peito de seu amigo continuava subindo e descendo. 


	— Ele está vivo! — gritou, animada. 


	— Perdeu muito sangue, está inconsciente, temos que fazer algo rápido.


	Não era só por Jalí que estavam apressados, estavam perto demais do acampamento.


	Gus arrancou um pedaço de sua camisa e o amarrou forte para conter o sangramento. Malu limpou o ferimento e avistou de imediato a bala:


	— Eu vou tirar — avisou, decidida.


	A menina enfiou os finos dedos no buraco e puxou a bala de uma só vez. A dor fez Jalí acordar e urrar enfurecido, mas Malu o acalmou. Danilo trazia um frasco de álcool em sua mochila e despejou todo o conteúdo no grande ferimento de Jalí.


	— E se lhe dermos pastilhas para a dor? Eu trouxe, só não sei se vai fazer efeito nele…


	— Quantas você tem? — perguntou Malu.


	— Dez. 


	— Vamos dar quatro. 


	Depois dos cuidados, Jalí estava um pouco melhor. Havia perdido muito sangue e estava se sentindo fraco. Malu sabia que ele não aguentaria ir para muito longe naquele estado.


	— Vocês deveriam ir. Eu vou ficar com ele.


	— Tá maluca? Ficaremos todos juntos — avisou Gus.


	Malu não estava a fim de discutir e aceitou a sugestão. 


	A noite foi longa. Os três se revezaram ora cuidando de Jalí, ora fazendo a guarda. Quando o sol saiu, Malu alimentou o gorila com largas folhas e lhe pediu:


	— Jalí, me desculpa? 


	O gigantesco primata a puxou com o braço bom para perto de si. Mas isto não fez com que ela se sentisse melhor. Samara não saía de sua cabeça.


	— Malu, você acha que já podemos nos mexer? — perguntou Gus.


	Jalí percebeu a preocupação na cabeça da amiga e tentou se erguer, mas caiu no chão. 


	— Por favor, Gus, ele ainda não está bem… — implorou. 


	O gorila continuava tentando se levantar, para o desespero de Malu. 


	— Fica tranquilo, Jalí — pediu Gus, tocando nos ombros do gorila, que imediatamente se acalmou e deitou. 


	— Gente…o Gus é trilíngue… — brincou Danilo, arrancando risadas dos amigos.
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	Ainda era dia, mas Jalí e Ully dormiam profundamente. Malu os observava de perto com lágrimas nos olhos. Gus notou que a amiga não estava bem e pediu para Danilo fazer a guarda.


	— Malu, me acompanha um segundo? — pediu, estendendo-lhe a mão. 


	— É importante? 


	— Por favor. — Gus insistiu e, sem saber, fez uma cara irresistível. 


	Malu deu-lhe a mão e juntos saíram para caminhar.


	— O que foi? — perguntou a menina depois de alguns passos.


	— Você não está bem.


	— Você acha? Minha irmã tá presa, o Jalí levou um tiro e eu aqui sem poder ajudar a nenhum dos dois…


	— Você tá ajudando ele.


	— Se não fosse por você e pelo Dani, ele estaria morto.


	— Malu, para com isso. 


	— É verdade. Eu o levei para aquela árvore, depois o abandonei lá…


	— Você não sabia… para de se culpar.


	— E minha irmã… Ela nunca deveria ter vindo pra cá. 


	— Não adianta se lamentar pelo que já aconteceu, vamos planejar o que temos que fazer.


	— Planejar? Me diz de que adiantaram os seus planos até agora? O que descobrimos? O que alcançamos? Somos uns fracassados. Não conseguimos nem cuidar de nós mesmos, imagina de três florestas…


	— Malu, nós vamos sair dessa…


	— Como? Como vamos fazer para tirar eles daquele lugar? São quarenta pessoas, eles têm armas, equipamentos…


	— Mas eles não têm o Danilo…


	— O Danilo?! — Malu riu alto sarcasticamente. 


	— Que foi? — perguntou Gus, confuso.


	— O Danilo não foi capaz de me salvar de um, como você espera que ele salve minha irmã de quarenta?


	— O que aconteceu foi um mal-entendido. Ele achou que eu ia fazer algo e eu achei que ele ia intervir.


	— Claro… e acabou minha inocente irmã agindo no lugar de vocês dois. 


	— Ela reagiu mais rápido…


	— Mais rápido, não. Ela reagiu. Você fica só olhando e pensando, o Danilo só sabe falar… chega na hora de agir e nenhum dos dois faz nada! 


	— Você tem razão, a gente errou. E se não fossem vocês duas, provavelmente a coisa teria sido muito pior  — concordou.


	— Quando vamos começar a fazer algo, Gus?! — gritou a menina, nervosa.


	— Eu vou falar com o Danilo. Eu te prometo que vamos compensar o que aconteceu.


	— Eu quero minha irmã.  — De repente, desabou.


	— Eu juro. Nós vamos resolver essa situação. — Gus estava confuso: ora a garota estava brigando, ora chorando. — Fica calma…


	Mas Malu jogou-se de joelhos no chão e chorou copiosamente. Gus olhava para ela nervoso sem saber o que dizer, quando, de repente, a menina sentiu algo acariciar seus cabelos, mas não podia ser o amigo, ele estava bem na sua frente, completamente imóvel. Malu virou o rosto lentamente e deu de cara com uma flor rosa curvada em sua direção. A garota estava prestes a protestar quando a flor se mexeu e voltou a acariciar-lhe o cabelo. Era macia e sedosa, e seu delicado toque a fez fechar os olhos por alguns segundos. Quando voltou a abri-los, piscou diversas vezes para ter certeza de que enxergava bem.


	Gus não era bom com as pessoas, mas com as plantas ele era magnífico. O menino queria animar a garota, queria agradá-la, e sabia que nunca conseguiria através das palavras. O lugar onde eles estavam era lindo, cheio de cravos rosa e árvores de troncos grossos e baixos. Gus pediu e as amigas atenderam. Primeiro, os cravos começaram a deslizar pelo ar. Eram milhares de flores rosa movendo-se no maior sincronismo. Depois, acompanhando o ritmo dos cravos, as árvores começaram a se mexer. A floresta dançava para Malu. 


	Malu estava sem palavras diante de tamanha beleza. Tudo se movia no mesmo ritmo, e ela podia escutar a música em sua cabeça. Presenciava, literalmente, a um espetáculo da natureza. Não demorou muito e ela começou a sentir-se mais serena. A calma lhe havia invadido, e quando flores e árvores se curvaram para cumprimentá-la, a menina bateu palmas em agradecimento.


	— Que coisa mais linda, Gus. 


	Ele também estava emocionado, pela primeira vez na vida apreciava um balé.


	— Então, qual é o plano? — perguntou, tranquila.


	— Eu preciso pensar…


	Malu se levantou e beijou o amigo na bochecha.


	— Você tem até amanhã de manhã pra pensar em alguma coisa, senão eu vou fazer do meu jeito.


	Malu não esperou por uma resposta e começou a caminhar de volta para onde estava Jalí.
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	O PLANO


	 


	A noite havia chegado e com ela também a chuva. Jalí e Ully descansavam em uma cabana feita por Gus, enquanto os três amigos discutiam os próximos passos. 


	— Deveríamos ir de noite. A maioria vai estar dormindo, vai ser mais fácil — sugeriu a garota.


	— Tanto de noite como de dia teremos que enfrentar as armas — falou Gus, desanimado.


	— Isso é óbvio. Mas nós também temos a nossa metralhadora, não é? — falou Malu, piscando para Danilo. — Uma metralhadora de palavras…


	— Quanto a isso… — Danilo não queria contar para os outros dois que se sentia mais fraco. — Eu não acho que vocês possam contar comigo…


	— Como é? — perguntou Malu surpresa.


	— Talvez o Gus possa mexer aquelas quatro árvores de maneira brusca e isso os assustaria e… e você podia mandar uns tantos animais atacarem o lugar…


	— Danilo, o que está acontecendo? — perguntou Gus.


	— Nada…


	— Você tá estranho… — desconfiou Malu.


	— Eu só acho que eles são muitos, só isso — mentiu Danilo.


	— A minha irmã está lá porque você não quis usar o seu dom nela, você podia ter evitado que ela viesse para a floresta, agora eu espero que você o use para salvá-la…


	Danilo olhou para o piso envergonhado. A culpa era dele. Ele devia ter interferido quando Quint se aproximou, agora Samara estava em perigo e ele era a sua única chance de escapar…


	— Você tem razão. Eu vou ajudar  — falou, conformado.


	— Não precisa ter medo, Dani, tudo vai dar certo — disse Gus, que, vendo a cara pálida do amigo, tentava acalmá-lo.


	— O que vocês querem que eu faça? — perguntou o loiro, desanimado.


	— Precisamos causar uma distração. Você aproveita o momento e entra naquele lugar, encontra os dois e os solta.


	— Esse é o plano? — perguntou Danilo, sem acreditar. — Eu tenho que entrar naquele lugar sem saber onde eles estão ou o que há ali? Sem saber quantas pessoas são? Jura?!


	— Eu só posso ajudar até momentos antes de você pisar no acampamento — avisou Gus.


	— Que ótimo — resmungou Danilo.


	— Eu sei que é arriscado, mas é tudo o que podemos fazer… Eu não tenho como saber o que se passa lá dentro — lamentou Gus.


	— Mas eu sim — interrompeu Malu. — Bom… só um pouco.


	— Você sabe o que tem lá? — perguntou Danilo, incrédulo.


	— Sei. É um laboratório. Os animais estão presos em jaulas, eu posso ver com os olhos deles. 


	— Você consegue ver a Samara? Ela está bem? — perguntou o loiro, ansioso.


	— Não… eu só consigo ver uma parte do laboratório, vejo sempre as mesmas quatro pessoas.


	— Isso não ajuda muito… o lugar é enorme. — Desanimou-se.


	— Eu sei — concordou Malu.


	— Não adianta, Dani. O risco sempre vai existir — falou Gus.


	Danilo sabia que seria ele quem correria mais perigo e tinha a cara fechada. O medo começava a corroê-lo. Malu, por outro lado, estava mais determinada que nunca.


	— Voltaremos a falar do plano. O Dani solta os dois. E depois? O que faremos?


	— Boa pergunta. Eu saio do laboratório com os dois e vou pra onde? — questionou Danilo.


	— Eu vou estar te esperando na parte de trás do acampamento, naquela mata alta. Você se lembra? — perguntou Gus.


	— Você vai estar lá com certeza, não é? — Danilo sentia-se muito mais seguro na presença dos amigos.


	— Com certeza. A partir desse ponto eu já tenho mais utilidade porque ali já começa a vegetação. A ideia é conseguirmos chegar até a cabana. Eu sei que é uma viagem longa, mas acho que estaríamos mais seguros lá…


	— E eu? — perguntou Malu. — O que eu vou fazer?


	— Isso depende… Eu não sei o quanto você está disposta a ajudar…


	— Qual é, Gus? A gente está falando de salvar a minha irmã, é claro que eu vou fazer de tudo para ajudar — respondeu, emburrada.


	— Você não me entendeu, eu sei que você vai fazer de tudo, a questão é se está disposta a  usar seu dom para isso. 


	— Qual parte de fazer qualquer coisa você não entendeu? — falou Malu, sem paciência. 


	— Malu, ele tá querendo saber se você pode usar os animais para nos ajudar — esclareceu Danilo.


	— E por que não disse isso de uma vez? — resmungou, irritada.


	— Mas eu disse… — defendeu-se o garoto.


	— Você tem algo em mente, Gus? Em que eles poderiam ajudar? — perguntou Danilo, cheio de esperanças.


	— Na verdade, precisamos de uma isca pra causar a distração. A ideia é atrair a atenção da maior quantidade de guardas possível… 


	— Pois eu posso ser a isca — sugeriu a menina, decidida.


	— Não inventa, Malu — pediu Danilo. — Ele estava se referindo a um animal. Os guardas têm armas, vai ser muito perigoso.


	— E qual é o problema? Por que a vida de um animal vale menos que a minha? — questionou Malu.


	— Eu concordo com o Dani, é muito arriscado. E a sua vida vale mais do que a de um animal — falou Gus, para o desgosto da amiga.


	— Eu não acredito que vocês ainda não entenderam, vocês se acham no direito de…


	— Chega, Malu! — cortou Danilo. — Já tá na hora de você aceitar, você é mais importante que um animal, sim. E sabe por quê? Porque você não representa só um deles, você representa todos eles e todos nós. Para com a modéstia e encara a realidade: nós três somos indispensáveis. Eu e Gus já aprendemos com você que a vida de um animal ou de um vegetal é tão importante como a de uma pessoa, disso eu não discordo. Mas você não é uma pessoa qualquer. — Danilo falava enquanto Malu o fuzilava com o olhar. — E nem adianta me olhar assim, eu sei que você ama se sentir como se fosse um deles, mas você não é. Você é mais. Eu sei o quanto deve ser difícil pra você escutar isso, sei o quanto lutou contra esse pensamento egoísta, mas a verdade é essa, nesse momento, nesse lugar, nós somos a salvação. 


	— O que eu acho que o Dani quer dizer é que, infelizmente, está em nossas mãos o destino de muitos e que não deveríamos nos preocupar tanto com o destino de poucos… — aclarou Gus.


	— Mesmo que esse destino seja a morte? — perguntou Malu, incrédula. — Então por que querem ir atrás da minha irmã e do Arthur? Eles são dois. Que importam esses dois diante dos milhões que podemos salvar? Por que deveríamos nos arriscar por eles? E se alguma coisa acontecer com a gente? Que egoísmo de nossa parte pensar em resgatá-los! — falou, sarcástica. 


	Gus olhou pro céu e sentiu-se pequeno. Danilo não.


	— Nós temos que ir porque somos a única saída deles.


	— Você não me entendeu e eu não te entendo, Danilo — retrucou Malu.


	— Eu explico: Eles estão lá por minha culpa e eu sei que posso ajudá-los. 


	— E por que eu tenho que pedir para um animal se arriscar pela minha irmã? Eu até posso pedir para eles se arriscarem pela floresta ou por eles próprios, mas não por uma coisa que é importante apenas para mim — concluiu a garota.


	Dani olhou para o chão e sentiu-se minúsculo. Malu era definitivamente a pessoa mais íntegra que já conhecera.


	— Me desculpa. Você tem toda razão. 


	Por que outros deveriam se arriscar para salvar quem ele amava? Sem querer, Malu havia enchido Danilo de coragem.


	— Está bem… Se vocês me ajudarem, eu tenho certeza de que vamos conseguir tirar eles de lá — falou, decidido.


	— Esse é o Danilo que eu conheço — celebrou Malu.


	— Então ficou decidido… Eu vou ajudar na fuga, Malu você será a distração e Dani fará todo o resto — disse Gus, apreensivo. — Maravilha…


	O plano estava longe de estar ideal e Gus não estava nada satisfeito, mas os amigos pareciam não ligar muito para as lacunas evidentes.


	Ficou estabelecido que iriam no dia seguinte bem cedo enquanto todos ainda estivessem dormindo. 


	Malu deixou os meninos sozinhos e foi dormir com Jalí e Ully na outra cabana.


	Danilo e Gus continuaram conversando:


	— Você tem certeza de que se sente seguro, Dani?


	— Eu estou ótimo… tirando o fato de não ter a menor ideia de como ela está…


	— Eles estão bem. Não esquenta com isso.


	— Falando nisso, eu não vejo você muito preocupado com o seu avô…


	Gus fez uma careta antes de responder:


	— Claro que tô. 


	— Mentiroso — acusou Danilo.


	— Está bem, eu confesso, não estou.


	— Não entendo. Achei que vocês eram superunidos. — Danilo estava surpreso.


	Gus deu de ombros e falou:


	— A verdade é que eu não consigo me identificar muito com as pessoas.


	Danilo olhava para ele com cara de espanto.


	— Não me olha assim, eu estou sendo sincero — pediu Gus.


	— Claro. E o monstro sou eu…


	— Não sentir preocupação me faz um monstro? — perguntou Gus de maneira franca.


	— Claro, ele é seu avô. Você não se pergunta o que podem estar fazendo com ele? Ou com a Sammy? — Danilo, sim, estava preocupado com Arthur.


	— Claro que me pergunto… Mas não me sinto agoniado como você ou como a Malu.


	— Como pode?! — Danilo começava a se inquietar com a indiferença de Gus. — Você é muito esquisito: não se preocupa com seu avô, não demonstra interesse pelas meninas, não gosta de beijos…


	— E o que tem isso?


	— Tem que não é normal, Gus! E pelos seus pais? Pelo menos por eles você se interessa?


	— Não — respondeu, honestamente.


	— Você não se preocupa se estão bem ou mal?! — indagou Danilo.


	— Não — falou de modo sincero, sem perceber que estava assustando o amigo.


	O loiro balançava a cabeça de um lado para o outro quando perguntou:


	— Você me considera seu amigo?


	— Claro que somos amigos, Dani.


	— Não, Gus. Os amigos se importam uns com os outros. — Danilo seguia sem aceitar o que escutara.


	— Me desculpe se estou te ofendendo de algum modo, mas eu te considero meu amigo sim. — Gus queria explicar que não sentia as coisas como os demais. — Eu sou incapaz de sentir empatia, é verdade. Mas eu gosto de você, gosto do meu avô, eu gosto da Malu…


	— Como você pode gostar e não ligar ao mesmo tempo?!


	— Eu não me conecto com pessoas. Nunca consegui… Eu sinto as emoções racionalmente e não através de sentimentos. Eu sei que meu avô está preso, sei que ele precisa de mim e eu quero ajudar, mas eu não consigo sentir dor ou preocupação.


	— Você sente as coisas racionalmente e não emocionalmente? — repetiu Danilo.


	— Sim.


	— Parece que você não tem coração — falou, bravo. — Parece um robô.


	— Mas qual é o problema disso?


	— O problema? Como eu vou confiar em alguém que não se importa com o que vai acontecer comigo?! — Danilo estava nervoso.


	— Você pode confiar em mim, é claro que eu me importo… O que eu não posso é me identificar com você, mas tampouco sinto aversão…


	— Gus, cala a boca, você só faz piorar as coisas! — Danilo não entendia tamanho desapego.


	— O que está acontecendo aqui? — De repente, Malu surgiu na porta. — Por que tanta gritaria?


	— O Danilo ficou nervoso comigo, e eu não entendo o porquê. Só estou sendo sincero.


	— Eu não acredito que até agora você não entendeu a razão?! Já te expliquei! — gritou, com raiva.


	— E eu já te disse, eu me identifico com as plantas. Eu não consigo me ligar aos humanos da maneira como vocês fazem.


	— Ah… o problema é esse? Não esquenta Dani, esse daí não tem sangue no corpo, ele tem seiva.


	— Bem que eu queria… — falou Gus sinceramente, sem notar a ironia nas palavras da amiga.


	— Cala a boca! — Danilo e Malu falaram ao mesmo tempo.


	— Eu não entendo por que essa irritação toda com isso, até parece que estou ofendendo vocês.


	— Eu não vou dormir sob o mesmo teto que você — avisou Danilo.


	— Por que não? O que eu fiz?! — Gus começou a se desesperar, de novo sentia-se incompreendido como em Donário.


	— Se você não sente empatia pelos outros, quer dizer que eu não significo nada pra você, que minha vida não vale nada pra você, e isso é perigoso demais.


	— Eu nunca faria nada de mal contra vocês. Vocês são meus amigos.


	— Já te disse que isso não é amizade. Isso é um rótulo que você criou na tua cabeça!


	— Vocês não me entendem… e eu tampouco entendo vocês… — desistiu Gus.


	— Então explica — pediu Malu. Não queria perder aquela oportunidade, Gus quase nunca falava de seus sentimentos.


	— Eu não sou um monstro. Eu sei o que é certo e o que é errado. Eu faria qualquer coisa por vocês e pelo meu avô. O fato de eu não experimentar as mesmas emoções que vocês, não me faz pior. Eu só sinto as coisas de uma maneira diferente. Eu as sinto racionalmente e não emocionalmente. 


	— Gus, você sabe o que é amor? Você já sentiu amor alguma vez na vida? — perguntou Malu, com um interesse evidente na conversa. 


	— Teoricamente eu sei o que é amor e eu sei que deveria amar a minha família. Eu posso dizer que eu os amo, porque eu sei que isso é o certo, mas a verdade é que eu nunca experimentei nada parecido. Eu já vi em filmes, li livros sobre, mas eu nunca senti dentro de mim.


	— Está bem — falou Malu, desanimada. — Vem, Dani, pode dormir comigo. 


	Danilo e Malu deixaram Gus sozinho. O dia seguinte era importante demais para seguir dando murro em pedra.
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	OS TRÊS


	 


	Antes de entrarem na estrutura, tiveram seus olhos vendados. Quint os empurrava bruscamente e estava de péssimo humor. 


	— Ora, ora, ora. O que temos aqui? — A voz vinha da frente. 


	— O que eu faço com eles? — perguntou Quint impacientemente.


	Roger levantou-se da cadeira e retirou as vendas dos visitantes.


	— Bem-vindos — falou, com um sorriso no rosto. — Posso saber o que estão fazendo aqui?


	Samara não queria abrir a boca, da última vez que falou quase levara um tiro. Arthur tomou as rédeas da situação:


	— Nós nos perdemos, vocês precisam nos ajudar a voltar pra casa.


	Roger encarava o velho. O clima estava estranho e Arthur não sabia pelo que esperar: o cavalheiro a sua frente esbanjava simpatia, já o de trás…


	— Antes de mais nada, quero deixar bem claro que sabemos quem são: Arthur Bernardes e Samara Lozen. — Roger virou de costas e voltou a sentar-se em sua grande cadeira vermelha. 


	— Roger, eu preciso voltar pra floresta, ainda precisa de mim?


	— Onde os encontrou? 


	— Eles estavam na mata, na parte de trás do acampamento — respondeu Quint.


	— Havia mais alguém com eles?


	— Que eu tenha visto, não. Mas tenho certeza de que aquele moleque estava por perto. 


	— Mas você não o viu?


	— Não. Mas esses dois escondem algo — avisou Quint.


	— Por que diz isso? — perguntou Roger de bom humor.


	— Porque quando eu estava me aproximando do lugar em que eles estavam, alguma coisa caiu das árvores. E aquele maldito gorila escapou por causa deles!


	— Explica melhor, Quint — pediu Roger gentilmente.


	— O gorila estava nas árvores. Ele estava na minha mira quando essa daí atrapalhou. Ela gritou e eu me assustei, errei o tiro e o gorila fugiu. 


	— Você quer dizer que eles estavam protegendo o gorila?


	— Isso. O gorila protegeu eles e eles, o gorila. Essa floresta é estranha, as árvores se mexem, os animais são mais ousados…


	— Chega, Quint. Vamos mudar de assunto, por favor? — pediu Roger amavelmente. Ele não queria voltar a discutir as excentricidades da Alta. 


	— Eu quero voltar pra floresta. Estou perdendo tempo aqui. É a minha chance de finalmente pegar aquele filho da mãe! É mais fácil caçar tubarões-brancos do que esse gorila maldito!


	— O gorila pode esperar. Isso é mais importante — falou Roger rispidamente.


	— Ele está machucado, chefe. Deve ter deixado um rastro de sangue, vai ser fácil encontrá-lo, mas tem que ser rápido, antes que ele morra.


	— Você teve inúmeras oportunidades de pegar o gorila. Agora eu estou mais interessado no que me trouxe aqui…


	— Chefe, estamos há semanas atrás dele. Essa é a minha oportunidade…


	— Você terá outra oportunidade, Quint. — Roger começava a perder o bom humor e falava com os dentes trincados.


	— Não… ele pode morrer e aí, de que nos será útil? 


	— Pois vamos correr esse risco, eu preciso de você aqui, não confio esta tarefa a nenhum outro homem — respondeu de maneira ríspida. — Agora, chega de falar disso — sentenciou Roger.


	O pequeno homem girava a cadeira de um lado para o outro, Samara continuava em pânico e Arthur começou a temer por sua vida: como aquele homenzinho sabia seu nome?


	— Vocês desculpem o meu querido amigo? Ele anda um pouco estressado. 


	O homem do chapéu revirou os olhos, não deveria estar ali.


	— Quint, chama o Cuca pra mim e consiga duas cadeiras para os nossos visitantes — pediu Roger.


	Quint imediatamente se mandou. Quando regressou, trouxe tudo o que lhe fora pedido. Samara e Arthur sentaram-se.


	— Agora sim, podemos conversar — falou Roger cordialmente.


	— Esses dois são do Povo Alto, chefia — avisou Cuca.


	— Do Povo Alto?! E estão perdidos? — falou Roger fingindo estranheza.


	— Acontece que cruzamos o rio e como não estamos acostumados a andar por aquelas bandas, acabamos nos perdendo… — tentou Arthur.


	— E que coincidência que chegaram até aqui… — falou Roger, juntando as duas mãos.


	— Foi sorte! Graças a Deus! — Arthur seguiu mentindo.


	— E posso saber por que vocês dois cruzaram o rio? Aliás, como conseguiram entrar na floresta? Eu pensei que ela estivesse bloqueada.


	— Ah, é mesmo? Não sabíamos… bloqueada por quê? — O velho tentava parecer o mais convincente possível.


	— Pelo vírus… disso vocês já ouviram falar, não é? — perguntou Roger com um sorriso no rosto.


	— A gente deve ter se perdido antes de vocês bloquearem a floresta. Ela está contaminada?


	— Estamos averiguando — respondeu Roger amavelmente e virou-se para Cuca.


	— O que temos aqui?


	— O velho é conhecido em todo Povo das Florestas, o chamam de velho louco porque ele acha que é um profeta ou algo assim. A menina é vizinha dele, ela tem uma irmã gêmea que também não se encontra no Povo Alto.


	Roger arregalou os olhos fingindo surpresa.


	— Como vocês podem ver, conhecemos cada um de vocês. Estamos procurando por um menino, ele se chama Danilo Pontes e eu acho que vocês podem me dizer onde ele está.


	Roger ainda não tinha se esquecido do episódio com Danilo, quando o loiro o convencera tão facilmente a deixá-lo ir. Depois da fuga, procuraram-no por todo Povo das Florestas e acabaram por encontrá-lo em uma foto na casa de seus pais. Mas, infelizmente, Danilo não estava, ele havia viajado de férias para Donário acompanhado de outras quatro pessoas, dentre elas, Samara e Arthur.


	— Me desculpe, mas nós não sabemos onde está o Danilo. Viemos só nós dois pra floresta e…


	— MENTIRA! — gritou Roger de repente. O homem já não tinha mais a cara pacífica, os olhos estavam cheios de fúria. — Vocês saíram do Povo Alto dizendo que iam pra Donário. Eu mandei meus homens buscarem vocês por toda cidade, eles foram até a casa do seu amigo Gustavo e descobriram que vocês nunca estiveram por lá. 


	Arthur tinha as mãos trêmulas e Samara queria chorar.


	— E agora vocês aparecem aqui. — Roger levantou-se, excitado. — E realmente, Arthur, você estava certo, foi pura sorte… minha sorte! — Ele batia palmas de alegria.


	Quint e Cuca seguiam com a cara fechada e com as mãos nas armas.


	— Por favor, deve haver algum mal-entendido… — implorou o velho.


	— Cala a boca! — gritou. — Eu odeio pessoas que usam as palavras como armas. — Roger tinha pesadelos todos os dias com Danilo. — A partir desse momento só vão abrir a boca para falar a verdade, e se eu perceber que estão tentando me enganar ou me esconder algo, meu amigo Quint vai se encarregar de lembrá-los de que eu não sou nenhum idiota! — gritou Roger, enfurecido. Depois, voltou a se controlar e continuou falando:


	— Vocês adentraram uma área de quarentena, isso é um crime e vocês podem ir pra cadeia por causa disso. Eu não sei o que vieram fazer aqui. Não sei como chegaram até aqui. Eu não sei onde estão seus outros amigos. Mas uma coisa eu sei, vocês vão me contar tudo que eu quiser saber, porque senão… — Roger não terminou a ameaça, ele apenas abriu as mãos indicando que não havia mais nada que pudesse ser feito.


	— Por favor, eu só quero voltar pra minha casa… — Samara abriu a boca pela primeira vez.


	— É tudo o que eu mais quero, que vocês voltem pra casa, mas só depois que abrirem o bico — avisou Roger.


	— Pois nós não sabemos de nada! — gritou Arthur. 


	Roger sorriu deliciado e fez sinal para Quint levar o velho dali. O homem do chapéu agarrou o braço do velho e o arrastou para fora da sala. Agora, Samara estava sozinha com os outros dois. 


	A noite foi longa. Enquanto Quint lidava com a teimosia de Arthur, Roger e Cuca amedrontavam a pobre ruiva. A menina estava em pânico e só fazia chorar. 


	Roger era um homem baixo em todos os sentidos. Desde o início, o plano era apavorar a garota e Arthur tinha facilitado tudo. 


	— O seu amigo está sofrendo as consequências por tentar me enganar. Eu só estou interessado no Danilo. Você e seus outros amiguinhos não me interessam. Me entrega o garoto e você poderá ir pra casa sã e salva. 


	— Eu acho bom você começar a cooperar, quando o Quint acabar com o velho eu vou mandar ele ir atrás dos outros três. Você não quer que aconteça algo com a sua irmãzinha, não é?


	— Pensa bem, vocês podem ir presos por muitos anos. Seu pai não vai gostar nada disso. 


	— Eu não quero te fazer mal, uma menina tão bonita não merece ser tocada por um homem como o Quint…


	Samara escutava a tudo e só conseguia chorar. Estava apavorada e não sabia o que fazer. Para piorar seu estado, os gritos de Arthur vinham fortes da sala ao lado. Ela não precisava estar com ele para saber que o velho experimentava muita dor. 


	— Eu vou deixar você descansar um pouco. Pense com calma. Amanhã vamos conversar melhor. Espero, do fundo do meu coração, que nos entendamos bem, sem mentiras, sem segredos. Eu quero a mais pura verdade. — Roger disse, sorrindo.


	— Cuca, deixe a menina em paz por algumas horas, mas não saia dessa porta até que eu volte amanhã, entendido?


	Os dois homens saíram da pequena sala deixando a menina ainda mais desesperada. Ela não tinha a menor ideia de onde estava Danilo, e não conseguia fechar os olhos nem por alguns segundos. Sua cabeça não funcionava bem: temia por Arthur, pelos amigos e por ela própria. Samara escutava os gritos de dor cada vez mais fortes, o velho gritava, descontrolado. As lágrimas desciam com força e a garota olhava constantemente para a janela temendo os primeiros raios de sol. 


	Quando o céu começou a trocar de tom, Samara escutou um forte e assustador ruído. Um tiro havia sido disparado na sala ao lado e ela já não escutava mais os gritos de Arthur. A menina gritou de horror. Não conseguia parar de gritar. As lágrimas saíam de seus olhos e entravam em sua boca formando um processo de retroalimentação.  


	 Todo aquele show de horrores havia sido milimetricamente planejado. Roger dormia com um sorriso no rosto em sua confortável cama, acompanhado do mais delicioso som de todos: os gritos de pavor. Ele tinha a certeza absoluta de que, no dia seguinte, depois de mais algumas ameaças, Samara cantaria como um passarinho a mais linda e sincera melodia e então, finalmente, ele colocaria as mãos naquele menino intrometido.


	“Quando eu te pegar, vou arrancar essa língua maldita da tua boca suja.” Roger planejava tudo nos mínimos detalhes. Não havia sido à toa que tinha sido escolhido por Valentino para comandar aquela missão. Roger era maníaco pela perfeição e, até aquele fatídico dia em que encontrara Danilo caminhando tranquilamente pelo acampamento, nunca havia falhado. Sua cabeça agora era pura confusão, lembrava-se perfeitamente de ter concordado com o menino, mas não conseguia entender o porquê. Tanto ele como Cuca haviam sido facilmente convencidos por Danilo e ele queria uma explicação. O dia em que o garoto loiro escapou do acampamento ficou marcado: ao encontrar a jaula vazia, Quint foi direto tirar satisfações com Cuca “Cadê o moleque? O Roger já deu um fim nele?”, mas a resposta o deixou boquiaberto “A gente deixou ele ir”. Ao ouvir tamanho disparate, Quint correu até um confuso Roger “sim, ele já não estava rindo e o Cuca prometeu soltá-lo se ele parasse de rir, assim eu não pude fazer absolutamente nada…” Quint não podia acreditar no que escutava, esperava essas besteiras de Cuca, mas não do temível e implacável Roger. O homem de chapéu gastou um bom tempo explicando pro chefe que aquilo não estava bem e quando Roger finalmente entendeu que tinha sido enganado, virou uma fera. Desde então, ficara obcecado por Danilo. Procuraram o garoto dois dias seguidos, mas a floresta era grande demais. Mandou Cuca para o Povo das Florestas em busca de alguma pista: “você só volta aqui quando descobrir algo”, e assim foi. Cuca percorreu todas as vilas e todo Povo Alto, porém não havia nenhum sinal do menino. Começou a bater nas portas, perguntando por um garoto alto de cabelos loiros e olhos claros e, dessa maneira, o encontrou… ou pelo menos sua foto, na casa dos pais. Descobriu que Danilo viajara de férias para a cidade. Cuca foi para Donário, no entanto, nada encontrou. Roger ficou com a pulga atrás da orelha, cinco pessoas tinham deixado o Povo Alto com destino a Donário, mas nenhuma delas chegou a colocar os pés na grande cidade. O pequeno homem estava atormentado, tinha pesadelos com as palavras de Danilo todos os dias. Além disso, Quint não o deixava em paz, reclamava que os animais eram sinistros e que possuíam uma inteligência fora do normal: “Eu nunca vi animais assim. Na Floresta Real eu os pegava sem a menor dificuldade, aqui eles parecem prever meus movimentos”. E não era só Quint quem reclamava, Valentino estava enfurecido com a demora na Alta: “Vocês vão botar tudo a perder, estamos lutando contra o relógio”. Roger estava debaixo de muita pressão. A fama da floresta assustava a todos do acampamento e as histórias de Quint só faziam aumentar o medo dos demais: “Eu juro, eu estava por pegar aquele moleque e de repente as folhas começaram a cair, as raízes subiram da terra, os galhos vinham em minha direção e como num passe de mágica ele sumiu”. Quint era muito valioso, era o melhor caçador do mundo, porém as suas histórias começavam a irritar Roger, assim como as suas reclamações: “Essa deveria ter sido a última floresta, eu avisei, o acesso é muito complicado, estamos perdendo muito tempo nesse lugar”. Roger e Quint respeitavam-se mutuamente, e tanto o homem do chapéu: “Esse gorila está me tirando do sério, eu preciso pegá-lo”, quanto o pequeno homem “Danilo Pontes, desta vez você não me escapa”, começavam a desenvolver uma perigosa obsessão. 


	Quando acordou, ficou surpreso, já era hora do almoço. Fazia dias que Roger não pregava o olho, a gritaria da última noite lhe havia feito bem.


	— Cuca, como dormiu nossa convidada?


	— A garota chorou a noite toda e quando veio o dia, começou a gritar — reportou o homem. Suas olheiras estavam ainda mais profundas do que antes.


	Roger sorriu satisfeito ao falar:


	— Pois deixe que ela sofra um pouco mais. Quando ela dormir, me chame. 


	Duas horas depois, Samara estava exausta, tanto de chorar quanto de gritar, e seus olhos teimavam em fechar. A menina encolheu-se em um canto e, abraçando os joelhos, caiu no sono.


	Cuca não escutou mais choro ou gritos. Pegou o comunicador e avisou. O pequeno homem apareceu minutos depois. 


	— Pode ir descansar, eu assumo a partir de agora. — E abriu a porta com violência. 


	Samara pulou com o susto, a menina ainda estava zonza quando escutou:


	— Pronta para conversar, Samara?


	A ruiva respirou fundo e respondeu que sim. Roger viu seu estado e teve a certeza de que ela falaria. O pequeno homem sorriu satisfeito e lhe indicou a cadeira.


	— Senta que estaremos aqui por um bom tempo — avisou.


	Samara obedeceu na mesma hora. Ela faria qualquer coisa que o homem pedisse. 


	— Vocês entraram na floresta com o Danilo, não foi?


	— Sim. 


	— O que vocês vieram fazer aqui?


	— Eles querem salvar as florestas.


	— Como eles querem salvar as florestas?


	Samara encarava seus pés. 


	— Eu não sei. 


	— Samara… — O tom era ameaçador.


	— Nem eles sabem. Tem a ver com a profecia.


	— Que profecia? A do velho?


	— Sim, a profecia dos três.


	— E o que diz a profecia? — perguntou Roger.


	— Diz que os três dons têm que se unir pra salvar o mundo. — Samara respondia a tudo mecanicamente.


	— Os três dons?


	— Sim.


	— E que dons são esses?


	Samara levantou os olhos e o encarou:


	— Você não vai acreditar…


	— Não cabe a você decidir isso, responda à pergunta! 


	— Eles têm o dom de poder falar com as plantas e com os animais.


	— Eles quem?


	Samara voltou a olhar para os sapatos.


	— O Gus e… — Samara hesitou.


	— E?


	— E a Malu.


	— Você disse três dons, mas só me falou de dois — falou Roger impacientemente.


	— E tem o Danilo.


	— Ah! E qual seria o dom do Danilo? — Roger estava eufórico.


	— Ele tem o dom das pessoas. 


	— Me explica — exigiu Roger.


	— Ele entra na sua cabeça e faz o que quer — falou Samara, levantando o olhar. 


	Roger sentiu todos os seus cabelos ficarem eriçados. Então era verdade: o menino tinha mexido com a sua cabeça.


	— Como ele faz isso? — gritou.


	— Eu não sei. 


	— O que eles querem aqui?! — O homem estava exaltado e bateu a cadeira contra o chão.


	— Já disse, eles querem salvar as florestas.


	— Salvar como? Eles estão atrapalhando ao invés de ajudar!


	— Eu já falei, eles não sabem como, só estão seguindo a profecia.


	— E por acaso a profecia disse para atrapalhar o trabalho da IDMA? Vocês vão botar tudo a perder, seus estúpidos! — Roger gritava histérico.


	— Eles querem se certificar de que vocês estão fazendo um bom trabalho, nada mais.


	Roger pareceu se acalmar, respirou fundo e voltou à investigação:


	— Como vocês chegaram aqui? O caminho estreito está fechado. Como passaram pelos militares?


	Samara abaixou os olhos, ela não queria contar do caminho invisível.


	— Eu te fiz uma pergunta.


	O desespero do homem lhe deu forças e Samara começou a inventar outra saída que não fosse a verdade:


	— O Danilo convenceu os guardas a nos deixar passar.


	— Mentira! — gritou o homem, enfurecido. — Eu fui pessoalmente falar com eles e nenhum deles viu esse garoto! — falou Roger, mostrando-lhe a pequena foto de Danilo.


	Samara ganhou confiança vendo o rosto feliz do amigo:


	— Pois ele mandou que se esquecessem do que havia acontecido — explicou.


	— Arrrrrr. — Roger esmurrava a mesa de raiva. — Onde eles estão? 


	— Eu não sei…


	— Não mente, garota!


	— Não estou mentindo, de verdade não sei… Cada dia passávamos a noite em um lugar.


	De repente a calma voltou para Roger, o homem endireitou a cadeira e, saindo da sala, avisou:


	— Você deve estar com fome, coma algo e depois voltaremos a conversar, mas eu já te aviso, se continuar escondendo coisas, vai ter o mesmo fim que o velho.


	Roger não sabia bem o que fazer com toda aquela informação. Contar para Valentino não estava em seus planos, ele sabia que o gordo não acreditaria e questionaria o seu julgamento. Apenas uma pessoa levaria a sério aquela história maluca: Quint. 


	Os dentes amarelos mastigavam um pequeno ramo de folha, Quint começava a perder as esperanças de que fosse conseguir encontrar o gorila com vida quando Roger o chamou. Outro homem ocupou o seu lugar em frente à porta de Arthur, e o homem do chapéu finalmente pôde caminhar. 


	— Já posso ir? — perguntou Quint, afoito.


	— Ainda não acabou — respondeu Roger impacientemente.


	— A garota não falou?! — surpreendeu-se o caçador.


	— Claro que falou. 


	— Então por que eu ainda estou aqui?


	— Porque o que ela disse é do seu interesse. 


	Quint cuspiu a folha no chão e encarou Roger. O pequeno homem repetiu as palavras da garota em alto e bom som, mas o volume parecia ter tirado a credibilidade do que ele escutara. Em sua cabeça, todas aquelas palavras lhe soavam muito mais críveis do que agora… Porém, Quint não estava rindo, tinha os braços cruzados e uma grave expressão no rosto.


	— Eu falei que tinha algo estranho nessa floresta. Por isso é tão difícil pegar esses animais… — Quint falava mais sozinho do que com Roger.


	— Eu preciso da sua ajuda. O Valentino precisa saber dessa história, mas ele nunca irá acreditar se você não me ajudar.


	— Leva a garota pra ele — sugeriu o homem de chapéu.


	— Eu vou levar. Amanhã de manhã partiremos, os três. 


	— O velho também vai? — perguntou Quint.


	— Não. 


	Quint fez uma tremenda careta e arrancou o chapéu da cabeça jogando-o no chão.


	— Partiremos às oito, meu querido. Não se atrase — ordenou Roger, ignorando a insatisfação do outro. — Vá descansar, o Joel ficará em seu lugar.


	Quint estava possesso: “Maldito, desgraçado, medroso!”, teria que encarar Valentino sem ter capturado o seu tão desejado gorila. 
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	ATAQUE DE PALAVRAS


	 


	Às quatro da manhã, Danilo sentiu Malu se levantar. O menino não havia pregado os olhos. Estava nervoso com o que teria que fazer. 


	— Malu, já é hora? — perguntou, apreensivo.


	— Você dormiu alguma coisa, Dani?


	— Não…


	— Cadê aquele menino confiante e irritante de sempre? — Tentou animá-lo.


	— Eu devia ter interferido…


	— Sim, mas agora já passou. Esquece isso. Se concentra, Danilo. Você vai conseguir, eu sei que vai. 


	Danilo havia imaginado vários desfechos em sua cabeça para o que estava prestes a iniciar, e, em todos, o seu dom recusava-se a ajudar. 


	— Vamos chamar o homem-planta? — perguntou a garota.


	E já ia saindo da cabana quando ouviu:


	— Ele se importa com você. 


	Malu não esperava por isso e sentiu o coração disparar.


	— Por que você diz isso? Não fala besteira, Danilo…


	— É sério, eu fiquei pensando durante a noite, e agora me sinto mais tranquilo com relação a ele. No dia que você ficou presa na armadilha, no dia que você congelou com a cobra, no dia que encontramos a cova e, depois, o dia do tiro… são todos exemplos claros de que ele, sim, se importa… pelo menos com você.


	— Ele se importa em salvar as plantinhas dele e pra isso precisa de mim. Ele mesmo disse Dani, ele sente as coisas racionalmente, ele precisa da gente e por isso tem que cuidar de mim e de você.


	— E como você explica o dia que sugerimos ir para Donário? — perguntou o loiro. — Ele ficou fora de si.


	— Pois ele mesmo disse: precisava de mim aqui para controlar os animais. 


	— Você é tão cega quanto ele. Realmente o lado humano de vocês precisa ficar mais forte…


	— O que precisa ficar mais forte é a tua confiança. Anda, vamos! 


	Malu e Danilo encontraram um Gus aflito e com olheiras. O menino também não havia dormido. A briga com os amigos na noite anterior e o péssimo plano que tinham bolado atormentaram sua cabeça durante toda a noite.


	— O que deu em você? Sua cara está péssima. — Assustou-se Malu.


	— Não consegui dormir. Não queria voltar àquele lugar estando brigado com vocês. 


	— Fica tranquilo. Estamos todos nervosos com a situação e os ânimos ficaram exaltados, mas já passou. — Danilo dava pequenas palmadinhas no ombro do amigo, tentava animá-lo.


	Gus esboçou um pequeno sorriso que rapidamente se fechou quando viu a cara contrariada de Malu. A menina não parecia estar de acordo com as palavras do loiro.


	— Eu não sou um monstro, e também não sou um robô. Eu sou diferente e queria que vocês entendessem isso… — pediu Gus, olhando para Malu, mas ela não parecia muito interessada no que ele tinha a dizer e Danilo se intrometeu para ajudar:


	— Nós entendemos, já pode se acalmar. — Estava preocupado com o estado do amigo. — É sério Gus, não se sinta mal por ontem, não queremos te julgar…


	— Não é só isso que me está incomodando… — interrompeu Gus. — No meu plano inicial, o papel de isca seria realizado por um animal. Agora que eu sei que vai ser a Malu, não estou muito seguro com relação a isso.


	— Para de ficar enrolando. Eu vou lá, apareço para eles e saio correndo, fim da história. — Resumiu Malu.


	— Não é o fim da história, muito pelo contrário: é aí que a história começa. Você vai correr e provavelmente eles irão atrás de você, todos com armas… e eu nem sei quantos guardas tem na parte da frente do acampamento — falou Gus, aflito.


	— Pois eu posso te dizer quantos são, mas você não vai gostar — avisou a garota.


	— É verdade! Você pôde ver quantos eram quando esteve em cima da árvore — lembrou-se Danilo.


	— Fala logo, Malu — pediu Gus, nervoso. 


	— São os dois da parte de trás que vocês viram, depois mais um de cada lado e quatro na parte da frente. 


	— Ao todo são oito guardas. — Gus não estava nada satisfeito. — É perigoso demais, temos que repensar essa parte do plano.


	— Nem pensar — ela retrucou.


	— Eu já concordei com você ir, o que eu quero é garantir que você volte. — Gus estava disposto a perder minutos preciosos com aquela discussão, Malu não.


	— Não temos tempo pra isso! 


	— Eu já pensei em tudo, você só precisa me escutar — pediu Gus.


	Malu respirou fundo e sentou-se cruzando os braços, resignada.


	— Fala…


	Gus havia gastado suas horas de sono pensando em como faria para diminuir os riscos daquela ação, mas o resultado obtido não era cem por cento seguro. O menino seguia nervoso por não poder controlar certas partes de seu plano: se Malu não conseguisse correr até a floresta, ele não poderia fazer nada. E o mesmo acontecia com Danilo: o menino precisava chegar até a mata alta para que Gus pudesse ajudá-lo. Estaria completamente às cegas nos momentos mais críticos dos amigos e isso atormentava sua cabeça.


	Os dois repetiram o plano duas vezes a pedido de Gus e só não foram três porque Malu se irritou:


	— Já deu. Chega de planejar! Se continuarmos nesse ritmo, chegaremos lá na hora do almoço.


	 Mas antes de partirem, Malu ainda teve que convencer Jalí e Ully de irem para a cabana. O gorila continuava com dor e fraco, mas já era capaz de caminhar lentamente. “Jalí, é para o seu bem, você está machucado, não pode ir comigo, por favor…” — o gorila não queria deixar a amiga voltar para aquele lugar sozinha e se recusava a ir embora… 


	“Ully, não, você tem que acompanhar o Jalí, ele está machucado, precisa de você” — a mangusto tampouco queria desertar.


	“Entendam, por favor, eu não vou estar tranquila se vocês ficarem aqui, esse lugar não é seguro, está muito perto daqueles homens e, quando resgatarmos o Sr. Arthur e a Samara, eles vão procurar por tudo que é lado, teremos que correr, e o Jalí não vai aguentar o ritmo. Vocês têm que ir na frente, nos encontraremos lá, eu prometo”. Malu tardou em convencê-los, mas, depois de alguns minutos, conseguiu seu objetivo: Ully subiu em seus ombros e lambeu sua bochecha. Jalí encostou a testa em sua cabeça e fechou os olhos. Estavam se despedindo.


	Danilo comia as unhas enquanto esperava pela amiga. Gus enchia as garrafas de água e viu o gorila e a mangusto irem na direção oposta ao acampamento.


	— Que bom, você conseguiu convencer eles.


	— Eu também tenho um pouco de persuasão — brincou Malu.  


	Mas o loiro nem os escutava, Samara dependia dele, e ele, de seu dom…


	Partiram quase às cinco da manhã. Ainda estava escuro na floresta, não tardaram nada em chegar.


	Os três avistaram de longe as quatro grandes árvores. Gus despediu-se dos amigos e desejou sorte. O menino, aflito, contornou o acampamento em direção à mata alta que estava na parte de trás. Malu e Dani avançaram com cautela e só pararam passos antes de entrarem no acampamento. A menina olhou para o amigo. Danilo estava pálido.


	— Você se lembra do plano, não é, Dani?


	O garoto balançou a cabeça positivamente e quando tentou falar algo, percebeu que quase não tinha saliva. Sua boca estava seca e ele tinha dificuldades para engolir.


	— Eu nunca pensei que sair da floresta me causaria tanto medo…


	— Dani, vai dar certo. — Malu tentava animá-lo.


	Eles ainda pisavam na vegetação densa. Ali, sob os cuidados de Gus, Danilo sentia-se seguro. No momento em que dessem mais dois passos, estariam por conta própria no meio de todas aquelas armas.


	— Você está pronto?


	— Toma cuidado, Malu — pediu antes de responder à amiga. — Eu estou pronto, manda bala.


	Malu sorriu e, antes de correr como louca para dentro do acampamento, falou:


	— As balas estão todas com você. Boa sorte, Dani. 
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